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A REVOLUÇÃO NACIONAL 
  

Em Portugal não há hoje uma 
complicação de regime 

Noutros países em ebulição na Eu- 

ropa, nomeadamente na Grécia e na 
Espanha, a questão do regime ocupa 

um primeiro lugar, ressentindo-se dêsse 

facto toda a vida administrativa. Com 
razão ? Davidamos. A questão do re- 
gime é indiferente à resolução dos 
problemas financeiro, económico ou 

educativo, Vêmos monarquias onde 
reina a prosperidade e onde a cultura 

não é uma palavra vã, como vêmos 

repúblicas onde não existem uma ou 
outra coisa, Efectivamente, o progres- 
so moral e material dum povo não 

depende da fórmula política monár- 
quica ou republicana. Quantas repú- 

blicas, mundo àlém, não desejariam 

gozar a paz e a prosperidade da Ho- 

landa, da Dinamarca, da Noruega ou 
da Suécia? Quantas monarquias não 
ambicionam o progresso e a trangii- 

lidade da republicana Suiça ? 
Felizmente, não existe hoj: em 

Portugal uma questão de regime, A 

Nação, em 1910, escolheu a fórmula 
republicana, Ninguém pensa hoje em 
empunhar as armas para transformar 

o regime. É seria um êrro enorme tal 
«pensamento, porque convém arredar 

do nosso caminho complicações que 

não £ão de interêsse geral, Interessa, 
sim, a todos nós, levar ao fim a re- 
volução nacional, iniciada pelo 28 de 

Maio e fortificada ao depois pelas res 

formas administrativas e pelo pensa- 
mento de Salazar. Isto é que tem na 
verdade um interêsse indiscutível, 

Portugal era, há dez anos ainda, 
um país sem crédito nem prestígio in- 
ternacional, Hoje sucede exactamente 

o contrário, Os jornais estrangeiros 
ocupam-se de nós, merece-lhes lou- 

voures a mossa obra reformadora, 

acham-nos com simpatía e considera 

ção. 

É inegável que-vivemos uma vida 
nova, com ideias novas, com processos 

novos, com homens novos. Há morali- 
dade na administração pública e até 
nos costumes, Há ordem nas ruas e 
segurança nos lares, Há orçamentos 

equilibrados e finanças sãs, O Estado 
português dispõe de recursos suticien- 

tes para acudir a qualquer emergêo- 
cia, Há estradas; há pontes; há li- 
nhas telegraficas e telefónicas que 
abrangem o país quási inteiro; há 

portos novos e outros em construção ; 

há uma vida municipal rejuvenescida; 

há um Exército disciplinado e uma 
Marinha de Guerra reorganizada ; es- 

tudam-se e iniciam-se as obras hi- 
dráulicas para aproveitamento de fôr- 

ça motriz e para regas, enfim, comes 
çámos a resolver o problema social 
por uma eficás protecção à pessoa do 
trabalhador, acautelando-lhe o salário 

mívimo e o salário familiar, promo- 
vendo os serviços de previdência so- 

cial, construindo a casa económica de 

que êle será, ao fim de vinte anos, o 

legítimo proprietário, 

Eis uma verdadeira revolução em 

marcha, bem mais proveitosa e digas 
das nossas preocupações do que as 

discussões bisantinas sôbre república 

ou monarquia, 

Como tudo isto é novo ! 

J. C. 

  

Remember 
DE 

Fez no dia 22 do corrente mês 
cinco anos que a Junta Geral do 
Distrito resolveu tirar o mandato 
ao seu representante na Junta 
Autónoma da Ria e Barra de 

* Aveiro, tendo nêsse sentido apro- 
vado a proposta do sr. capitão 
Pereira Tavares, onde se acentúa 
que a execução das obras do 
nosso porto de mar ia seru 
facto por simples determinação 
do Govêrno, que as tinha inclui- 
do no seu plano de melhoramen- 
tos públicos e não por qualquer 
influência estranha, como se pre- 
tendia fazer acreditar. 

” Hã, pois, cinco anos que o 
Imperador caíu, demonstrando-se 
durante êsse lapso de tempo que 
não fez falta nenhuma, antes pelo 
contrário, 
Do 

Emigração clandestina 
==0== 

Acha-se de novo a contas com 
a Justiça um conhecido agente de 
passagens e passaportes do nos» 
so distrito por tentar fazer seguir 
para a América, sem os docu- 
mentos da ordem, um carpinteiro 
da Murtosa, que também foi 
prêso. 

Pel» visto, a raça daninha dos 
engajadores ainda não acabou. 
Pois é tempo de a fazerem des 
aparecer duma vez para sempre, 
livrando os ignorantes e os am- 
biciosos dos laços que lhes ar- 
mam, 

Sesfas e romarias 
==0== 

Realisam-se hoje, âmanhã e 
depois, grandiosos festejos em 
S. João da Madeira, em honra do 
martir S. Sebastião e nos dias 
10, 11 e 12 de agosto tambem 
estará em festa Oliveira de Aze- 
meis onde se venera a virgem de 
La-Salette. 

São duas romarias importantes 
do nosso distrito que atraiem to- 
dos anos milhares de forasteiros. 

  

  
Formatura 

Acaba de concluít a sua licen- 
ciatura em Direito abandonando 
por isso os bancos da Universi- 
dade de Coimbra, onde se reve- 
lou pela sua inteligência e apli- 
cação ao estudo, o sr. dr, Alber- 
to Rafael Amorim de Lemos, fi- 
lho do nosso velho amigo dr. 
Manuel Pereira Amorim de Le- 
mos, juiz aposentado, de Oliveira 
de Azemeis. 

Felicitando-o, bem como a seu 
pai, estimamos que na vida prá- 
tica que vai encetar, cheio de es- 
peranças, um ridente futuro lhe 
esteja reservado, 

—— QE —. 

Novo magistrado 
mm 

Já tomou posse do cargo de 
juiz da 1.º vara da nossa comar- 
ca o sr. dr. António Correia Mar- 
ques, que exercia idênticas fun- 
ções em Ovar, 

Apresentamos-lhe cumprimen- 
tos.   

| Director e 
| 

Proprietário 

“Arnaldo Afibeiro 

Porque 6g me entrslece — 
à alma na Província 

A propósito do que o nosso 
colaborador da secção — Coisas 
e tal,..—hã dias escreveu sôbre 
a necessidade de um bom hotel 
em Aveiro, o sr. ). Bastos Mon- 
teiro manda-nos recortado do seu 
livro Através do Seguro de Vida, 
êle que tanto viaja, o seguinte 
capítulo ; 

Impõe-se a construção de pequenos 

hotéis ou simples casas-de-hóspedes, 
em toda a parte e também nas mais 
afastadas regiões da nossa terra, onde 
se possa permanecer uns dias, de al- 
ma erguida, sem os sobressaltos con- 

tíouos que ali nos invádem — indefe- 
sos Judeus-Errantes | — quando nos 
recolhemos à cama... 

Assim, teríamos um quarto limpo, 

sem luxo, confortável, com largas ja- 

nelas para a mata em flôr, e uma co- 

zinha sóbria, mas autêntica, porta- 
guesíssima, manejada por pessoal co- 

nhecedor e amestrado. 
E que, nos demais serviços inter- 

nos, encontrássemos sempre gente 

agradável e de hábitos higiénicos. 
Quarto de banho e muita água ; luz a 
jôrros e uma limpeza absoluta, inso- 
fismável,.. 

É uma lástima algumas dessas hos- 
pedarias pindéricas da província (mui- 
tas, com tabolêtas pomposas : Grande 

Hotel disto, Grande Hotel daquilo...) 
e corta o coração — em povoações lu- 

xuriantes, de casario caiado e bran- 
quinho, onde as rosas engrinaldam as 
cêrcas dos pomares, —vêrmos enfalua- 

dos hoteis, sem os mecessários precei- 
tos de higiene e de bem-estar, 

Porque, quem visja, quer confôrto, 

e sem confôrto, não póde haver turis- 

mo. O muito que póde existir, isso 
sim, é o reverendíssimo e valentíssimo 
conto do vigário. .« 

As Associações dos Caixeiros-Via- 
jantes, ou quaisquer sociedades que a 

êles se liguem, bem podiam oficiar às 
Câmaras Municipais de cada lugar 

mal servido de hoteis, solicitando a 

sua intervenção, no sentido delas obii- 

parem os proprietários a trans- 

formar tais incongriiências, em casas 
modelares — sem luxo, repito—mas 
possuindo o asseio suficiente e de fór- 

ma alguma capazes de nos envergo- 
nharem aos olhos dos estrangiros e 
dos próprios nacionais. 

Aqui fica o alvitre e o meu mais 

solene protesto contra um desleixo 
crónico, que precisa de desaparecer, 

nº. 

Alfredo de Mesquita, para salientar 

o fausto dos hotéis da América do 
Norte, diz que na Europa o hotel é 

pouco mais ou menos um telheiro, 
com um catre em que se dorme um 

mau sono e uma bacia ridícula em 
que se lava a ponta do nariz ao amar 

nhecer. 

Pede até ao «Schweizerhof», de Lu= 
cerna, que lhe perdõe o exagêro ! 

  

  

O Moribundo 
  

Entrara heroicamente na agonia, 
Na vida que era apenas incerteza 
Sô conhecera agruras ea dureza 
Que o homem, sempre fera, lhe imprimia. 

Olhava em tôrno mas já nada via ; 
Da vida ia deixar toda a impureza! 
Tanto prazer lhe deu esta certeza, 
Que os lábios contraiu, feliz, sorria, 

Com voz já fraca disse: — À sepultura 
Eu vou buscar a paz, toda a ventura, 
Que sempre me negou 

Bendita dos que 

a vida incerta; 

morrem é a sorte, 
Benvinda seja sempre a fria morte, 
Que das garras da vida nos liberta. 

SEIXAS FERREIRA 
    

Visitai o Parque da Cidade 

Efemérides 

27 de Julho 

1824 — Nasce Alexandre Du- 
mas, (filho), fecundo romancista 
francês, em cujas obras defende os 
direitos dos filhos naturais, 

1896 — Morre no Pôrto o dr. 
Rodrigues de Freitas, um dos 
chefes do Partido Republicano 
do norte, cujo entêrro civil atinge 
extraordinária imponência, 

1904 -Morre em Lisboa o dr, 
Higino de Sousa, outro republi- 
cano de prestígio, que, quando es- 
tudante, dirigiu o diário A Pátria, 
vibrante jornal de combate à mo- 
Td que se publicou em 

  

ee SA 

Ao passo que nas cozinhas do «Wal- 
dorf-Astória», de Nova York 90 cozi- 
nheiros, alvinitentes, a postos, junto 
dos fogões polidos como fogões de sa- 
la, apuram môlhos... 

Um regimento de empregados: mil 
e seiscentos |... 

Uma dúzia de toalhas em cada 
quarto, sempre renovadas... 

1.500 quartos com salas de banho 
e de vestiário anexas, em 17 andares 
servidos por uma dezena de ascenso- 
emita nas 

— O bôlsas dos Morgan e dos 

Rockefeller, valei-me !,,., 

Isso também nós queríamos. 
E creia o sr. Bastos Monteiro 
que não era exigir muito...   

Editor e ailministrador 

Manuel Alves Ribeiro 
eres ae ari 

  

| Toda a correspondência deve ser dirigida ao director 
  

Representação exclusiva de publicidade para Lisboa e Pôrto— Agencia Haras 

O “Democrata, no Cribunal 
  

Iniciou-se quinta-feira no tribunal da comarca o julgamento da 
sexta querela requerida contra êste jornal pelo grande panfletário 
e eminente jornalista, Francisco Manuel Homem Cristo, o mesmo 
que dizia: 

«Jâmais eu chamei aos tribunais fosse quem 
fosse, ou chamarei, por abuso de liberdade da 
imprensa. Nem ha exemplo de um pulha de 
pena, quanto mais um jornalista, chamar aos 
tribunais um adversário com quem jogou does- 
tos, e para lhe pedir a responsabilidade dês- 
ses doestos, na imprensa, 
pulha usasse o nome de Palma Cavalão ou 
identico.» 

«De mim podem diz 

vontade.» 
er o que qu izerem, A 

O tribunal colectivo constituiu-se sob a presidência do novo 
juiz sr. dr. Correia Marques, sendo adjuntos os seus colegas dr. 
Melo Freitas e dr. Branco de Melo, êste da comarca de Agueda. 

A nossa defêsa continua a cargo do considerado causidico dr. 
Jaime Duarte Silva, 

Fôram ouvidas duas testemunhas de acusação, prosseguindo a 
causa no dia 14 de outubro. 

    

  

O carácier 

Segundo Alves Mendes, o que faz o homem grande e egrégio, 
o que o torna distintíssimo entre os maiores é a grandêsa do ca- 
rácter. 

O talento sem carácter em vez de irradiar todas as belêsas pó- 
de deflagrar todas as infâmias. O homem de carácter é sempre 
um homem de bem; o homem sem carácter é sempre um miserável, 
  

  

fl excursão da Sábrica Aleluia 
(Notas da viagem) 

Braga, 21 

Se não fôra a promessa que fi- 
zemos talvez guardássemos para 
o fim de tudo, isto é, para depois 
da sua conclusão, a narrativa do 
passeio hoje iniciado sob os me- 
lhores auspícios pelo grupo ex- 
cursionista da Fábrica Aleluia e 
cuja primeira êtapa acaba de ser 
vencida sem qualquer incidente e 
com geral satisfação de quantos 
fazem parte da caravana. 

A partida dessa cidade fez-se 
às 7 horas certas, notando-se 
desde logo—coisa rara entre por- 
tugueses —a pontualidade e a 
disciplina visto todos começarem 
a obedecer à voz dê comando 
dos dirigentes da excursão—Ger- 
vásio e Carlos Aleluia, 

A primeira paragem fez-se em 
Oliveira de Azemeis, linda vila do 
distrito onde se venera a virgem 
de La-Salette e cujó parque riva- 
lisa com os melhores da provín- 
cia, Depois chega-se ao Póito 
para seguir logo após o primeiro 
almôço em direcção a Vizela, por 
Santo Tirso, que é uma vila ai- 
rosa e que tem um hotel, > Si- 
denay, de alto lá com o charu- 
to... Coisa bôa. Aquilo de que 
Aveiro, com mais razão, necessi- 
tava e estamos fartos de reclamar 
como imprescindível nos tempos 
que decorrem. 

Em Vizela, estância termal de 
bastante movimento nesta época, 
foi servido o almôço ao ar livre, 
visto o calôr apertar. A criada- 
gem anda numa róda viva, aten- 
dendo com solicitude, que cati- 
va, e principalmente uma rapari- 
guita esbelta, mexida, não tem 
mãos a medir para fazer a von- 
tade a todos... 

A terra pouco tem que vêr. 
Apenas o estabelecimento termal 
e o Parque, maior que o nosso, 
mas inferior, Não tem mesmo 
comparação, 

De Vizela marchâmos para 
Guimarães, cidade antiga com 
nome na história e que no seu 
monte da Penha e no seu castelo 
tem dois motivos de primeira or-   dem para atrair o turista, 

  

O monte da Penha é qualquer 
coisa digna de se vêr e de se 
admirar, avistando-se do alto, em 
dias claros, como o de hoje, um 
panorama que encanta e eleva as 
almas. Conhecíamos já do nosso 
país bastantes pontos elevados; 
mas éste não lhes fica a dever 
nada e tem sôbre alguns dêles 
enorme superioridade por aquilo 
com que a Natureza o dotou e o 
homem lá fez. Arrancámos de lá 
pesarosos por o não podermos 
gozar mais algumas horas. E que 
Braga espera-nos e é preciso que 
o Bom-Jesus se veja ainda de 
dia, com sol. Além disso o jan- 
tar, lá em cima, convida, deitan- 
do-se a êle a rapaziada como 
Santiago aos mouros. Depois vi- 
sita-se o templo, contempla-se a 
paisagem do novo Miradouro hã 
pouco acabado de construir e, 
escadaria abaixo, regressa-se à 
cidade, já noite. 

Na parte central, defronte da 
Arcada, o melhor ponto de Bra- 
ga, profusamente iluminado, pas- 
seia a Cêlite enquanto no corêto 
toca a banda do regimento. São 
23 horas e até à hora a que reco- 
lhemos ao hotel é grande o mo- 
vimento. 

Há mais calor do que em Avei- 
ro donde nos telefonam a dizer 
que corre por lá fresca a viração 
—coisa rara por estas paragens 
minhotas e que é pena não a po: 
derem transmitir por essa rápida 
via de comunicação para nos 
consolar um pouco. Em todo o 
caso cá nos vamos agiientando 
no balanço, que não há outro re- 
médio. 

Muito apreciada a Sé,o seu 
tesouro e os órgãos revestidos 
de talha dourada, assim como o 
côro. 

Uma autêntica maravilha! 
E aqui ficamos hoje, São ho- 

ras de recolher, pois âmanhã de 
manhã devemos partir para Vigo, 
mas por Ponte de Lima, Depois 
Pontevedra, Santiago de Com- 
postela e La Cosufia, términus da   viagem, que oxalá corra até o 

| 

  

fim 
hoje. 

como decorreu o dia de 

"ay 
Vigo, 22 

Acha-se vencida a segunda 
tapa da nossa viagem — permi- 
tam-me esta expressão. 

O percurso foi longo porque 
nos desviâmos do caminho mais 
curto para alcançarmos a frontei- 
ra, tendo vindo de Braga a Ponte 
de Lima, ridente vila do Minho, & 
daqui a Valença para entrarmos 
na Galiza por Tuy. Atravessâmos, 
por isso, montes e vales e atra- 
vés dêles colhemos impressões 
que jâmais se apagarão da nossa 
memória, Principalmente aquela 
que resultou da subida de um 
monte escarpado, para cá da 
Ponte do Lima, à beira dum pre- 
cipício, devido a andar a estrada 
em reparação, essa ficará de me- 
mória toda a vida. Todos, mas to- 
dos quantos vinham dentro do 
carro, trouxeram os corações opri- 
midos durante alguns minutos. 
Porém, passado o perigo, voltou 
a alegria e o resto da viagem 
fez-se como a anterior — na me- 
lhor disposição de espírito e sem 
que tivesse a empaná-la a mais 
ligeira contrariedade. 

Em Valença almoçámos no res: 
taurante da gare do caminho de 
ferro e após essa refeição passá- 
mos a fronteira e viemos direitos 
a La Guardia, primeira vila espa- 
nhola aonde fômos recebidos de 
braços abertos. E' que o nosso 
colega J. Noya, tendo conheci- 
mento da passagem dos excur= 
sionistas pelo último número do 
Democrata, esperou-nos e não 
deixou que seguíssemos sem 
obsequiar a caravana com réfres- 
cos e dôces à descrição, gentile- 
za esta que a todos cativou, pre- 
dispondo bem, O director do 
Nuevo Heraldo, tôlha regionalis- 
ta que tão brilhantemente orienta, 
apresentou também cumpimen- 
tos em nome do município, mis- 
são de que fôra encarregado pelo 
respectivo presidente, D. Antolin 
Silva, inibido de comparecer por 
afazeres inadiáveis, e depois



  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 
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acompanhou-nos ao Monte de 
Santa Tecla donde se disfrutam 
variados panoramas e sº ênchem 
de ar puro os pulmões, respiran- 
do saúde. 

Coisa soberba ! 
cantadora ! 

Lá se anda a construir um ho- 
tel primoroso de que vai ser ge- 
rente D, Rafael Rodriguez, en- 
quanto D. Angel Jurado, pro- 
prietário do Hotel Internacional 
de La Guardia, já ali tem um bar 
montado à devida altura para re- 
creio dos seus hóspedes. 

À êstes dois amigos, que igual- 
mente vieram ao nosso encontro 
para nos cumprimentar, só dese- 
jamos que o futuro corõe de fe- 
licidade as suas rasgadas inicia- 
tivas. 

A” vinda para baixo, e já no 
Passeio de Portugal, à entrada 
do Monte, visitâmos o Centro 
Secundário de Higiéne Rural, ins: 
tituto que está prestando os me- 
lhores serviços na área que dêle 
se utiliza e que D. Pantaleão di- 
rige com inexcedível zelo, tor- 
nando-se crêdor do reconheci- 
mento público. 

Pelas 19,30 horas deixamos La 
Guardia no meio de grande en- 
tusiásmo, que se prolongou até o 
fim da vila, onde se toma o ca- 
minho para esta cidade. Chegá- 
mos já com a iluminação acêsa, 
dada a distância que tivémos de 
percorrer e da demora que ainda 
houve na praia de Bayona. 

Uma grande parte da estrada 
acha-se construída à beira-mar, 
vendo-se, em muitos sítios, exu- 
berante vegetação como na Gafa- 
nha. Esta circunstância e ainda a 
frescura que se sente durante a 
viagem faz lembrar o clima de 
Aveiro, de que os rapazes nunca 
se têm esquêcido, fazendo com- 
parações. 

A's 22 horas serviram-nos o 
jantar e depois tudo saíu a vêr a 
cidade de noite, 

E que coisas alguns viram... 
E” que isto não é uma cidade 

morta, como Aveiro. Aqui há vi- 
da e as espanholas são as pri- 
meiras que se apresentam a can- 
tar, a bailar e a tocar para 
atraír,.» pesetas. 

E pronto,,. Fecha-se a carta 
porque âmanhã também é dia. 
De tarde seguiremos para La Co- 
rufia com demora. 

“Es 

La Corufia, 23 

Estamos no fim da primeira 
parte da nossa viagem aa norte 
de Espanha, tendo entrado na 
cidade ás 21 *, horas. 

A imprãssão que recebemos 
não ha palavras que a descrevam 
visto ainda se não terem inventa- 
do para definirem com precisão o 
deslumbramento. 

O trajecto foi grande, desde 
Vigo, pois separa as duas cida- 
des da Galiza dizem-nos que uns 
160 quilometros. No entanto, pa: 
ra amenizar, fizemos paragem em 
Pontevedra e Santiago de Com- 
postela, que são cidades antigas, 
com bastante comercio, e que 
prenderam a atenção pela origi- 
nalidade, 

A catedral de Santiago é qual- 
quel coisa de sumptuosa; a Uni- 
versidade, que lhe fica em frente, 
separada por um espaçoso largo 
é um edificio tambem antigo 
deante do qual o turista tem, fa- 
talmente de mira-lo estupefacção. 

E eis tudo por hoje e por es- 
ta semana, Visto não haver pos- 
sibilidade de completar o relato 
de ião variado e instrutivo pas- 
seio, nesta, 

A. R. 

Divinal! En- 

- SE — 

Dresfes a afogar-se 

Quando no domingo de tarde 
brincava com outras crianças jun- 
to ao canal de S. Roque caíu à 
ria o menor de 4 anos Grinaldo 
Alvim, filho do guarda da P,S.P, 
Carlos de Melo Alvim, que este- 
ve prestes a afogar-se, 

O miúdo foi salvo pelo estu- 
dante Carlos Alberto Varela, de 
10 anos, filho do sr. Augusto de 
Pinho Varela, 

E” mais um caso de imprevi- 
dência que podia ser fatal, 

oiço de trabalhos 
So 

Fechou no domingo a exposi- 
ção de trabalhos dos alunos da 
Escola Industrial e Comercial 
Fernando Caldeira, que foi muito 
visitada e apreciada. 

A carência de espaçe com que 
sempre lutamos inibe-nos de fa- 
zer um relato minucioso de tudo 
quanto ali vimos, bastando dizer 
que, pela secção industrial, fô- 
ram premiados os seguintes alu- 
nos: 

Júlia Celeste Henrigues Perei- 
ra, Maria Tereza da Costa, Mar- 
garida de Jesus Ferreira Maia, 
Manuel da Silva Reis, Alpoim 
Gaspar de Oliveira, Armando 
Costa, David Martins dos Santos 
Melo, Maria Guilhermina Vicente 
Ferreira, Marino Serafim de Ma- 
tos, Eduarda da Maia Martinho, 
José Dias Oliveira, Feliciano Fer- 
reira Leite, Lino de Pinho Ro- 
mão, António Nunes Tavares de 
Matos Júnior, Domingos Pereira 
Júnior, Armando Simões Rocha e 
Manuel da Vinha. 

Durante a exposiçao distribui- 
ram-se por alguns visitantes em- 
blemas em barro, feitos por Lino 
Romão, filho do nosso velho 
amigo Remão Júnior, professor 
da Escola, tendo numa das faces 
e seu distintivo e no verso a se- 
guinte inscrição: Recordação da 
exposição dos trabalhos escola- 
res realizada nesta escola no ano 
lectivo de 1934-1935. 

  

Exames 
Ra 

Com distinção fizeram exame 
do 2.º grau os meninos Antonio 
Nogueira de Carvalho e José 
Moreira de Matos, filhos respecti- 
vamente dos srs. Luiz Pereira du 
Carvalho e tenente Joaquim de 
Matos, de Infantaria 19. 

Foram leccionados pela sr? D. 
Maria Lucinda V. Alvim e Matos, 
professora-directora da escola de 
Alumieira, 

“ay 

No Liceu de Passos Manue] 
de Lisboa, fez exame do 5.º ano, 
ficando aprovado, o académico 
Angelo Martins Lima, filho do 
sr. Jaime da Rosa Lima, 

Parabens a todos. 

O DEMOCRATA 

A lepra, morfea ou mal de Lazaro 

é uma doença infecciosa e contagiosa, 
causada pelo micróbio denominado 
bacilo de Hansen. Não está, ainda, de 

modo indubitável, estabelecido o pro- 
cesso de contagio, Supuzeram-se três 
portas de entrada para o germe: a 

mucosa das vias respiratórias, (por 

meio dos perdigotos espargidos pelos 

doentes ao falar e fossir), a mucosa 
das vias digestivas e a pele. Ultima- 

mente acreditou-se ser necessário um 
veiculo intermediário (mosquito, perce- 
vejo, pulga, piolho, mosca, etc.) para 

determinar a infecção, Conquanto não 

se tenha, cientificamente, provado o 

modo de transmissão da lepra, não se 

põe em dúvida essa transmissibilidade, 

Infelizmente a igaorância, o descuido, 

a falta de aceio, ou o fatalismo de 

muita gente, têm concorrido para a 
disseminação deste terrível mal. Há 

leprosos em intima convivência com a 
família e com o público, e isto repre- 

senta, evidentemente, nma causa certa 

de contagio e da multiplicação assas- 

tadora dos cases de lepra vo Brasil, 

O bacilo de Hansen encontra-se no 
pus das úlcerações, nos tuberculose, 

na mucosidade nasal e buco-farigiana 

e, mais raramente, nas secitções vagi- 

nais, ucetrais, mas fezes, vo leite e na 
descamação cutanea, 

O germe precisa, naturalmente, de 

úma porta de entrada para a sua pe: 

netração no organismo; julgamos tam- 

bém, ser necessário coincidir essa pe- 
netração com o estado de predisposi- 

ção individual, Esse é o molivo per 

que o contacto imediato, a promis- 
cidade, a vida em comum, continua 
e sem cuidado com leprosos dá mar- 
gem certa à contaminação, O período 

de incubação da lepra, curto ou muito 

longo, nem sempre dá lugar a que a 

vítima se lembre do ponto de partida 
da infecção, Muitas vszes o paciente 
esteve em contacto com um | leproso 

vinte anos antes de manifestar-se o 
mal, 

Dizem que o aceio, a água e o sa- 
bão são os mais seguros elementos 

profilaticos contra a lepra, os quais, 

combinados com a vida ao abrigo de 

contacto Íntimo ou constante com le- 
prosos, farão esta doença desaparecer 

do Brasil, como desapareceu da Ale- 

manha e de outros países da Europa, 

casos verificados. Na Noruega existiam 

  

  

Casa Moreira 
Têm-se ultimamente apresenta- 

do de modo atraente as montras 
dêste antigo estabelecimento da 
Rua Coímbra, aonde também ex- 
põe belos retratos coloridos de 
pessoas conhecidas o visinho 
João Ramos, da Foto-Moderna. 
Reiinem-se ali, pois, duas novi- 
dades: os mais finos tecidos € 
outros artigos próprios da pre- 
sente estação e aquela que pro- 
vém dos artísticos trabalhos de 
João Ramos, que, como fotógra- 
fo, se está evidenciando por fór- 
ma a rivalizar com os primeiros 
do país, honrando a nossa terra. 

O Democrata congratula-se 
com estas manifestações de pro- 
gresso que estão marcando em 
Aveiro. 

  

Correios e Telégrafos 
Dos 12 candidatos a manipu- 

ladores auxiliares dos correios e 
teiégrafos, que fôram admitidos 
às provas otais, ficaram chumba- 
dos mais 5, pelo que se aprovei- 
taram apenas 7, ou seja a quinta 
parte dos 35 que conccrreram. 

São êles: Maria de Lourdes 
Lopes, Arminda da Costa e Silva, 
América Migueis Picado, Beatriz 
Graça, José Henriques, António 
Neto e José Leal da Costa, 

Felicitando-os, muito estimare- 
mos que prestém bons serviços 
dentro da repartição escolhida 
para st empregarem, 

  

Cinêma ao ar lipre 
No Stadium de S. Domingos 

principiaram no último sãdado as 
sessões de cinêma ao ar livre que 
continuarão até ao fim do estio 
devendo ali exibir-se alguns dos 
melhores filmes mudos. 

Haverá espectáculos às quar- 
tas-f iras e sávados, 

Os preços são populares, 
— — ecra mm — 

Medida acertada 
A pedido da Comissão de Ini- 

ciativa e Turismo, o sr. coman- 
dante de Infantaria 19 determi- 
nou que durante a estação cal- 
mosa tocasse no Largo do Ros- 
sio, às quintas-friras, das 22 às 
O horas, a banda daquêle regi- 
mento, que dará na próxima se- 
mana o primeiro concêrto.   Aplaudimos a ideia, 

A cólera 
  

A cólera do Rei dos Piôlhos contra 
a «Marie Rose» é terrível, porque faz 

desaparecer a raça! Viva a «Marie 

Rose» a morte perfumada dos Pió- 
lhos! Preço 5850 em todas as dro- 
garias. 
  

Deseja V. Ex." uma caneta de tinta 
permanente por B$00 ? 

Inscreva-se hoje mesmo porque 

Parker leva mais 102º de 

tinta do que qualquer outra, 

Parker é a mais distinta e a que 

maiores garantias pode ofe- 

recer a V. Ex: 

O sorteio faz-se todas as semanas 

TRINDADE, FILHOS 

AVEIRO 

onde se faz rigoroso isolamento dos. 

Profilaxia do mal de Lázaro no Brasil 
  

milhares de leprosos, contando, actua!- 

mente, apenas, 9 casos, dadas as me- 
didas de higiene postas em pratica, as 

quais consistiram, em linhas gerais, no 

isolamento domiciliar e hospitalar dos 
leprosos, sujeitos a severa fiscalização, 

quanto às prescrições profiláticas esta- 
belecidas, 

O isolamento hospitalar ou domici- 

liar é indispensável para evitar o con- 

tágio; deve êle ser rigoroso, mesmo 
quanto à possibilidade do doente ser 

picado por mosquitos. O Culex quin- 
quefasciatus, mosquito pernilengo do- 
méstico, conhecido de tôda a gente, 
dotado de actividade noturna, é na 
opinião de Luiz e Peryassú, o princi- 
pal propagador da lepra no Brasil, 

Este último cientista, examinando, 

no Pará, tais mosquitos, - capturados 
cheios de saugue, no quarto de dormir 

de leprosos, verificou que estavam 
quási sempre com a proboscida, esto- 
mago e intestinos cheios de bacilos 

acido-resistentes, semelhantes aos de 

Harsen, ao passo que os capturados 
cheios de sangue em casa de pessoas 

não leprosas não os continham, Esse 

facto foi, igualmente, verificado no 

Hospital de Lazaros desta capital, É 
plausivel essa suspeita que atribui a 

transmissão da lepra à picada dos 
mosquitos, ou mesmo à picada de ou- 

tros insetos hematofagos, visto serem 
mais ou menos comum a bacilemia, 

entre os leprosos. 

Marchoux, do Instituto Pasteur de 
Paris, tratando deste assunto na Revue 
Sclentifique, mostrou a analogia entre 
a lepra humana e a dos ratos, con- 
cluindo com estas palavras o seu es- 

tudo: «cumpre deixar ao futuro a ta- 

refa de esclarecer se a lepra é ou não 
uma afecção a mais, devida a êste te- 

mível comensal que é o rato», 
Dadas as dúvidas quanto aos agen- 

tes e os modos de transmissão da le- 
pra, cujos fautores de disseminação 

foram citados, isto é, o pus, as muco- 

sidades naso-faringianas, o sangue, 

etc, as medidas profiláticas são: decla- 

ração obrigatória dos casos suspeitos 

ou comprovados, isolamento domiciliar 
ou melhor hospitalar (duvidamos da 
eficacia do isolamento domiciliar, no 

nosso meio. ..), e consequente inter- 

dição, aos leprosos, do exercício de 

determinadas profissões e do contacto, 
directo ou indirecto, com o público. 

A Inspectoria da Lepra distribui 
instruções para serem cumpridas pelos 

doentes e pelás pessoas de sua família, 

bem assim fornece tratamento gratuito, 

segundo os mais modernos e eficases 
processos, 

O problema da extinção da lepra 
no Brasil é um dos mais dificeis, da- 

das as circunstâncias de atrazo do 
nosso povo, dadas as nossas condições 

financeiras e a vasta disseminação 

desse mal pelo país, Estão sendo crea- 

dos dispensarios e tomadas providêa- 

cias para debela-la, Belisario Pena 
alvitrou há tempo, a creação de «dois 
municipios» para leprosos, um no nor» 

te e outro no sul, nos quais se segre- 

gariam os 20 ou 30.000 doentes es- 
palhados pelos Estados e onds vive 

riam em relativa liberdade, com o con- 
forto relativo às condições sociais de 

cada doente. Facilitaria a tarefa pela 

centralisação e pela economia dela 

decorrente, 

Num trabalho recente, intitulado; 
Uma comunicação sôbre a propaga- 
ção, o modo provável de infecção e a 

profilâxia da lepra, Rogers apresenta   

ELA, DEMASIADO GORDA - ELE [Notas Mundanas 
SOFRENDO DE REUMATISMO 

Ambos tiraram benefícios do masmo remédio 

Que não teriam conseguido sam o Kruschen 

Como banir a desinteressante gor- 

dura—como acabar com a tortura das 
dôres de cabeça — como dar fim ao 

reumatismo —como esquecer a própria 

idad: e aumentar a alegria e a ener- 

gia na casa dos 40 como se eslivésse- 
mos na dos 18-—por outras palavras, 

como sentir-se a gente tão bem dis- 

posta quanto é possível a um mortal, 
Procuremos a solução na seguinte 

carta :— 
«Minha mulher acabou de tomar 

um frasco de Sais Kruschen e posso 

consciencidsamente assegurar que me- 
lhorou considerâvelmente a todos os 
respeitos. Eu tiuha-lhe aconselhado o 

uso dos Sais Krusclien por causa das 

dôres de cabeça constantes de que so- 

fria periddicamente, De há dois mêses 

para cá que se sente de melhor saú- 

de e nêste espaço de tempo não tor- 

mou a ter uma dôr dz cabeça, Além 

disso reduziu a sua gordura e come- 

çou a rejuvenescer e à sentir-se alegre 

como há 23 anos, quando a encontrei 
pela primeira vez. Ambos costumamos 

tomar todas as manhãs uma colher de 
chá de Sais Kruschen — minha mulher 
para reduzir a gordura e eu por cau- 

sa do reumatismo, Não podia passar 
sem isto» G. A. 

Devagar mas com segurança, Krus- 
chen limpa o organismo ile todos os 

detritos alimentares, de todos os ve 

nenos e ácidos nocivos que dão causa 

ao reumatismo, dôres de cabeça e mui- 

tas outras doenças, 

Os Sais Kruschen encontram-se à 
venda em todas as Farmacias e casas 

da especialidade, Preço do Frasco gran- 

de, Escudos 17800, frasco pequeno, 
Escudos 10800, 

— a 7 EST ease 

“SALINEIRAS DE AVEIRO, 
Como era de-prevêr, as duas 

exibições que o rancho Salinei- 
ras de Aveiro fez na Covilhã por 
ocasião das festas daquela cida- 
de, agradaram plenamente, tendo 
recebido fartos aplausos por par- 
te da numerosa assistência, que 
bisou os principais núnieros do 
programa, 

Os covilhanenses gostaram das 
suas canções e bailaaos, elo- 
giando também as vozes de Ma- 
ria Júlia Cristo e de Sebastião 
Amaral, que cantaram a duo 
admirâvelmente, 

Amanhã parte para Pombal e 
no dia 11 de agosto deve exibir- 
-se em Vouzela. 

Muito bem. 
EXEEILSN DS TD O VESTE 
  

uma fabela muito interessante sôbre a 
fonte provável de infecção em 700 
casos de lepra, 

Estes números destrósm um dos 
principais argumentos dos anti-conta- 

gionistas, a saber; o não contagio en= 

tre esposos e a raridade do contágio 
entre as pessoas que tratam de lepro- 

sos. Elas demonstram que o factor 

principal da transmissão da lepra é o 

contacto frequente e prolongado, numa 

casa habitada por um leproso, Rogers 

é de opinião que a transmissão pode 

dar-se pelos alimentos ou pelas erosões 

ligeiras da pele ou das mucosas na- 
sais, bucais ou gastro intestinais, como, 
igualmente, acontece em pumerosos 

casos de tuberculose, 

  

  

Necrologia 

No bairro de Sá sucumbiu, segun- 

da-feira, aos estragos da tuberculose 

que a vinha torturando, Maria da 
Apresentação Marques, cujo cadáver 
foi sepultado, no mesmo diz, no ce- 
mitério novo, 

A inditosa rapariga que era filha 
de António Abranches, desaparece va 
primavera da vida— 20 anos — o que 
torna mais lamentada a sua morte, 

  

= z * 

Em Beijós (Beira-Alta) também 
deixou de existir a semana passada a 

sr.* Ana Alves Videira, veneranda 

mãe do sr, Firmino Alves Videira, co- 
merciante da nossa praça, a quem 

acompanhamos, bem como à restante 

família, no seu justificado luto, 
Era viúva e contava 80 anos, 

nº 

Faleceram mais: nesta cidade, Ro- 
sa dos Santos Freire, viúva, de 61 

anos e Francisco Almeida, casado, de 

3º anos; na Quinta do Picado, Mar- 
garida de Jesus Maraboto, de 23 anos, 

filha de Manuel dos Santos e na Pre- 
za, Manuel Tavares Braudão, casado, 

de 82 anos, vitimado por uma hemor- 
ragia cerebral, 

J. A. Correia Bastos 
Solicitador 

Rua G. F. Pinto Bastos, 3 

  

  
val em benefício da 
Companhia Voluntá- 
ria S, P. Guilherme 
Gomes Fernandes que 
constará de conc rto 
pela banda daquela 
corporação sob a re- 
gência do sr. Delfim 
Matias e da apresen- 
tação do Rancho da 
Praçã, de Vila do 
Conde, que aqui vem 
expressamente para 
aquêle fim. 

Executará o seguin- 
te programa: 

I PARTE 

1.º A Praça . 
2.º Vira n.º 1 
3.º Canção da Rendilheira 
4º As Rosas 
5.º O Teu Coração 
6.º Tempos Passados 
7.º P'rá Romaria 
8.º Cantares Portugueses 

H PARTE 

  

“Festival no Jardim 
É Amanhã, como noticiâmos, 

  

que se reéalisa, no Jardim, o festi- 

RETO 

  1.º Rancho Invencível 
2.º Vira nº 2 
3º A Nossa Terra 
4.º Os Teus Olhos 
5.º Cantares de Aldeia 
6.0 Cantai, dançai, raparigas 
7.º Arraial Minhoto 
8.º Cantares Portugueses 

Há grande interêsse em ouvir   
    

Um Interessante par do «Rancho da Praça» 

já se exiblu em algumas das 
principais terras do país e da 
Galiza e é a primeiia vez que 
vem a Aveiro, 

O festival principiará às 17 
ste grupo das rendilheiras que! horas, 

  

Priversários: 

Fez anos, no dia 22, o nosso ami- 
go Manuel Mano, funcionário dos 
correios em Lourenço Marques (Afri- 
ca Oriental); dmanhã fá-los a menti- 
na Maria Ester de Rezende Godinho, 
dilecta filha da sr.” D. Ester de Re= 
2ende Godinho, professora oficial no 
concelho de Oliveira de Azemeis ea 
sr? D. Violeta Vieira da Costa, resi- 
dente em Luanda (Africa Ocidental); 
no dia 29, os srs. dr. José Baptista 
Pereira Zagalo, juiz da Relação, apos 
sentado, e alferes Francisco António 

Wenceslau e o filho Alfredo Manuel, 
do sr. Manuel Faria de Almeida, em- 
pregado na filial do Banco N, Ultra- 
marino de Lourenço Marques; em 1 
de agosto, a sr“ D. Rosa Gamelas, 
veneranda mãe da sr.” D. Adelaide 
Gamelas e Costa e em 2,a srº D. 
Maria Dionisia da Silva Freire, filha 
do sr. Dionisio Coelho da Silva eo 
sr. Agostinho de Sousa, professor de 
Ensino Tecnico em Lisbôa, 

Gente Nova 

Em Alfarelos teve a sua délivrance 
na penúltima sexta-feira, dando d 
luz uma criança do sexo masculino, a 
sr“ D. Maria da Graça Pontes Tor- 
res Branca, esposa do sr, dr. Orlan- 
do de Sousa Branca, distinto clinico 
nuquela localidade. 

Os nossos parabens. 
Foi registada segunda-feira, a 

filhinha da sr. D. Pedrina Bernar- 
des Liborio e Costa e de seu marido 
o industrial sr, José Maria da Costa, 
tendo servido de padrinhos o sr. Pe- 
dro Manuel Liborio e esposa, avós 
maternos da creança, 

Recebeu o nome de Maria José. 

Partidas e Gliegadas 

Esteve a semana passada em 
Aveiro, tendo-nos dado o praser da 
sua visita, O nosso amigo Adelino A. 
Soares Leite, que aqui chefiou a 1,2 
secção da Divisão Hidreulica do 
Mondego e a quem nos foi grato 
cumprimentar, 

Retirou para Coimbra onde reside. 
— Tendo sido transferido de 8, 

João da Pesqueira para esta cidade, 
Já aqui se eucontra, com sua esposa, 
o nosso conterraneo João Evangelista 
Sarabando, informador fiscal, 
— Em goso de férias já se encon- 

tra desde a outra semana nas Ribas, 
o estudante Manuel Amador da Cruz, 
aluno da Escola de Medicina Vete- 
rinaria de Lisbôa, 

— Estiveram, domingo, em Aveiro, o 
asrº D. Etelvina Lelo, seu filho 
o sr. José Mesquita Lelo ea srº D. 
Maria das Dores Vieira da Costa, 
que ao anoitecer regressaram ao Por- 
to. 

Tambem vimos nesta cidade os 
srs. major Afonso Lucas, residente em 

Lisboa ; Artur José de Sousa, ourives 
no Porto e esposa; Joaquim Ferreira de 

Oliveira, director de Finanças na Guar- 
do; João Campos, empregado nos es- 
critorios da Vacuum Oil Company, das 
Caldas da Rainha; José Nunes de Fi- 
gueiredo, guarda-livros em Agueda € 
Manuel Moreira Vinagre, residente em 
Anadia. 

—pDe pasagem para Alfarelos tam- 
bem aqui esteve, de visita d sr*- D, 
Rosalina Fontes, o sr. Zeferino Torres, 
abastado proprietario em Justes (Vi- 
la Real), 

—pDe Coimbra seguiu para Tentus 
gal, onde passará uma temporada, o 
sr. Aldobrando Leitão e familia, 

—Vindo da America do Norte, 
onde esteve perto de desessete anos, 
chegou, terça-feira, à Oliveirinha, sua 
terra nátal, o nosso assinante sr. Dia- 
mantino Emilio Vieira que já nos deu 
o prazer da sua visita, 

Vem acompanhado de sua esposa 
tencionando demorar-se algum tempo. 

Doentes 

Devido a um parto laborioso este- 
ve bastante doente, em Eirol, a st* 
D. Carmen de Seabra F. Neves, espo- 
sa do nosso bom amigo Severiano 
Ferreira Neves, ambos professores de 
ensino primario. 

—Recolheu à cama, com a saúde 
abalada, o sr. José Ferreira Neves, 
pai doquele nosso amigo e do sr, dr, 
Francisco Ferreira Neves, professor 
do Liceu de José Estêvão desta cida- 
de, 

— Tambem adoeceu, felizmente sem 
gravidade, o sr. João Simões Pelxinho, 
empregado no Banco Regional, 

—lInspira sérios cuidados o estado 
da sr“ D. Maria La-Salette FP. da 
Maia que durante muitos anos exer- 
ceu o magisterio primario e que há 
pouco regressou de Coimbra onde foi 
operada, 

— Seguiu para o Luso a-fim-de se 
submeter a novo tratamento, a st* 
D. Maria Valente da Costa, cujo esta- 
do não se tem agravado. 

Desejamos o restabelecimento de 
todos, 

pi perna 
ste número foi viga-   do pela Censura



      

Secção desportiva 
CAÇA 

Foi em 1914 que matei a primeira 
perdiz, tendo antes acompanhado dá 
caça e aos stands meu pai e meu 
irmão, cujos nomes notabilasaram no 
tiro de prancha. 

Uma onda deste grande oceano que 
éa Vida atirou-me para o extremo 
oriente do nosso pais onde em plena 
defeso se assassinava caça, 

Em algumas casas de pasto res- 
pondia-se ao freguez que pedia co 
mer:—Tenho presunto, bacalhau e 
ovos. ..« de galinha ou perdiz, 

Aplaudido e auxiliado por caçado- 
res desportistas e criticado pelos as- 

sassinos de caça, empreendi uma cam- 

panha persistente e tenaz contra to- 
dos os abusos-que se cometiam. tendo 
colaborado em numeros sucessivos 
dum jornal da especialidade—O Ca- 
çador do Norte— que por falta de ver- 
ba teve de suspender a sua publica- 

ção. Fiz o que pude nessa altura ten 
do defendido com ardor os interesses 
venatorios. Por isso se não houver 

quem tome a peito estas coisas a caça 

desaparecerá em Portugal. 

E vós, caçadores, sabeis muito 

bem que se não só de pão vive o 

homem, como diz o adágio, o Indivi- 
duo que se dedica a este desporto só 

de caça vive nos momentos de folga, 

preferindo passar fome e morrer à 
séde no campo ou na serra, a levar 
caneladas como simpleés jogador de 
foot-ball ou ainda ser mirone de plar- 

tisas jemininas numa praia movimen- 

tada, 

Feita a minha apresentação des 
pertenciosa e absolutamente necessaria 
por ser desconhecido neste meio, te- 
nho a honra de comunicar aos leitores 

a quem interessam estes assuntos que 

sendo-me cedido um cantinho deste 
jornal para dizer-vos o que penso so- 
bre caça e as suas leis e ainda sobre 
algumas comissões venatorias, comer 
carei, como está naturalmente indica- 
do, pela de Aveiro. 

  

SIA, GUS; 
eee een 

Aos contribuintes 
— q— 

Durante o próximo mês de 
agosto devem ser solicitadas na 
secretaria da Câmara Municipal 
as licenças de taboletas e letrei 
ros, toldes, estrados nos passeios 
para entrada de veículos nas ga- 
rages, vendedores ambulantes, 
vendedores de leite e para bom- 
bas de gazolina. 

Igualmente devem satisfazer as 
suas avenças respeitantes a es'e 
trimestre, até ao fim do 
corrente mês, findo o qual serão 
autuados todos os comerciantes 
e industriais que não tiverem so- 
licitado as respectivas licenças 
Aos que não tenham satisfeito as 
suas avenças serão estas conver- 
tidas em receita virtual, enviando 
à Tesouraria os respectivos co- 
nhecimentos aonde serão depois 
pagos com juros de móra no 
prazo de 15 dias, sendo relaxa- 
dos depois. de expirado aquêle 
prazo. 

Com: esclarecimento temos a 
acrescentar que as I'cenças de 
taxa anual são, excepcionalmente 
êste ano, divididas em semestres, 

passadas por sendo, portanto, 
metade e com validade até 31 de 
dezembro, para que assim o con- 
tribuinte, dentro de um ano, não 
pague duas taxas. 

» x 

Na mesma secretaria encon- 
tram-se em reclamação as contri- 
buições relativas ao segundo se- 
mestre do corrente ano, a saber: 
imposto de prestação de traba- 
lho, taxas de turismo e imposto 
de capitais. Esta última é o pro- 
duto de um adicional sôbre a 
importância paga ao Estado des- 
de 1 de julho de 1934 a 30 de 
junho de 1935. 

E' sempre conveniente o con- 
tribuinte verificar se está colecta- 
do devidamente para evitar de 
pagar o que não deve. 

  

Cadela 
Desapareceu uma, coelhei- 

ra, côr amarela, felpuda, dando 
pelo nome de Carriça. A quem 
souber o seu paradeiro pede-se 
para o comunicar a Roque Maio, 
Rua do Carril nº 7, que pagará 
todas as despezas. 

A todo o tempo procederá 
contra quem a retiver. 

Taberna 
Passa-se nesta cidade, num 

bom local, muito afreguesada, 
por também fornecer comida, 

Nesta Redacção se informa. 

    

O Democrata vende-se no 
Quiosque da Praça Marquês de Pom- 
bal— AVEIRO 

is 

Colégio de S. Pedro 

O DEMOCRATA 

  

Geral dos Liceus 

CUDSOS 

Finanças coloniais 
==0= 

Acaba de ser editado pela Agência 

Geral das Colónias, em volume de 304 

páginas, o relatório que precede os or- 

camentos celoniais para 1935-36 da 
autoria do sr. Dr. Armindo Monteiro. 

Estabeleceu-se o uso de os gover- 
nantes darem minuciosa conta à Nação 

dos seus actos, Por êste modo, os 

mais complicados problemas da admi- 

nistração pública são trazidos ao co- 

nhecimento geral na sua exposição e 
fundamentos das soluções adoptadas, 
bem como na sua execução. 

Em mais de quatro anos de gerên- 

cia da pasta das Colónias por êste 

ilustre homem público, chamado ago- 

ra ao espinhoso cargo de Ministro dos 

Negócios Estrangeiros, para o qual le- 

va o conhecimento profundo da malé- 

ria mais importante nas nossas relações 

exteriores, numerosos foram os traba- 
lhos publicados que ficam a marcar o 
verdadeiro ressurpimento de uma polí- 

tica colonial, subordinada à idéa do 
Império, 

Nas colónias, como nametropele, o 
problema financeiro encontrava-se no 

primeiro plano da restauração econó- 

mica. Para o vencer, havia não só 

que reformar as leis, como combater 
o espírito particularista dos núcleos 

coloniais e os vícios que eivaram o seu 
funcionalismo. 

Simultâneamente desencadeou-se a 
crise económica mundial que, pela 
quebra de valor dos produtos e -pela 

diminuição do trafico internacional, 

redobrou as difículdades do problema 

português. Consistindo na exportação 

o principal recurso económico das co 
lônias, era preciso que a repercussão 

da crise nas finanças públicas delas 

não fizesse um factor de agravamento 

da situação, como nalgumas o era já, 
A aplicação dos severos princípios 

de contabililade pública, que são 
condição de uma sã administração, re- 

presenta um esforço lenaz e paciente, 

de que a Nação é creadora so seu 

realizador, 
Angola e Timor, especialmente, não 

tinham contabilidade geral, aliás pres 

ceituada nos regulamentos, De 1899 
a 1928 não se publicaram contas. 
Moçambique e a Índia, contra o dis- 

posto no Acto Colonial, atribuiram-se 
um sistema próprio de contabilidade, 

Hoje, em tôdas as colónias seguem 

se regras uniformes e trabalha-se nos 

mesmos prazos, 
Os orçamentos para 1935-36 apre- 

sentam-se equilibrados. Assim aconte- 

ce de 1929-30, se bem que nem tôdas 

as colónias tenha conseguido realizar 
as receitas ou os saldos previstos, An- 
gola, em 1930 31, liquidando respon- 

de 42.852 contos, cobertos por em- 

préstimos; Moçambique, em 1932-33, 
acusa o de 9.658 contos, motivado 
pelas dificuldade. criadas pelo aban- 
dono do padrão-ouro na União da 
Africa do Sul, Em todo o caso, os re- 

sultados, no conjunto, foram 3.699 
contos em 1931-32, e 12,061 em 
1932-33, de saldos positivos, 

Não é possível resumir, neste curto 

espaço, a observação feila sôbre cada 

rubrica orçamental, que dá o porme- 

nor das diferentes actividades adminis- 
trativas, A diminuição das receitas foi 

corrigida por economias na administra- 

ção e é para molar o auxílio dado a 

Angola pelo adiamento do pagamento 

dos encargos da dívida à Metrópole e 
à Caixa Geral de Depósitos. 

De 1931 a 1934 o número dos 
funcionários foi reduzido de 1529, 

cêrca de 5%, 
Nem pelo esfôrço realizado para o 

equilibrio orçamental foram prejudica- 
dos os serviços de scúde, de iastrução, 

de fomento e das missões, 

A exposição desenvolvida e clara 
que se encontra no relatório é comple- 
tada com o exame da situação das co- 
lónias de outros países. Esta parte do 

trabalho, reunindo uma documentação 

valiosa, é a melhor demonstração das 
virtudes da nossa política colonial, O 
confronto, no rigor das medidas e nos 
seus resultados, depõe a nosso favor. 

A crílica fácil fundada na iguorância 

ou na má fé, perde o valor dos seus ar- 
  
  

(COIMBRA 
O mais antigo e o que maior vúmero de aprovações tem 

obtido anualmente nos Liceus x 

Internato e semi-internato para o sexo masculino e externar 
to para os dois sexos 

Explendido corpo docente e disciplinar 

Alimentação abundante, variada v bem preparada 

HH) 
De preparação para os exames de admissão ao Liceu 

Complementar de Letras 
Complementar de Ciências 
De preparação para o exame de admissão à Universidade 

Pedir o Regulamento ao Director 

sabilidades anteriores, teve um deficit 

E
a
 

Correspondencias 

Costa do Valado, 25 
Na fréguesia da Oliveirinha, a quem 

este lugar pertence, já se procedeu à 
vacinação contra a raiva dos animais 
de raça canina, tendo aqui estado, pa- 

ra esse efeito, o médico: veterinario, 

sr, capitão Pinto Portugal, companha- 
do dos seus ajudantes. 
— À produção da batata este ano, 

foi, ao que parece, avantajada em tô- 
da a parte e ainda bem para compen- 

sar o lavrador dos prejuisos que têm 
sofrido, 

Oxalá que no resto, que ainda se 
acha na terra, seja igualmente feliz, 

—A Gandara está-se a modificar 
em virtude da venda feita por a Jun- 
ta de Fréguesia de alguns talhões em 
que a dividiram, 

Bom prenúncio visto o terreno para 

    Oferece garantia máxi 

processos mecânicos. 

Se deixa de fumar. 

A' venda em toda á parte. 

ULISSES PEREIRA, L.P 

RAMOS & IRMÃO 

mortalha fabricada inteiramente por meio de 

Resistência e elasticidade do papel suficientes 
para evitar que se rasgue ao fazer o cigarro, 

E' inofensivo e não irrita a garganta, porque 
não contém substâncias químicas nocivas. 

Sua combistão se bem que lenta, impede que 
o cigarro se apague logo que 

Seu bom sabor e aroma. 

ma de higiene por ser a     
   

    

   

  

    

      

    

  

  
Depositários em Aveiro 

ALBINO MIRANDA 

, Lu, pa SUC,ors 

  

  adobes ser dz enormes dimensões. 
—Tendo sido colocado em Cavala- 

ria 6 (Castelo Branco) segue heje pa- 
ra aquela cidade o nosso amigo alfe: 

res Lopes dos Santos, presidente da 
Junta desta freguesia, 

Muitas felicidades, 
—Adoeceu a esposa do nosso ami- 

go Manuel Ferreira Maias 
Desejamos as suas melhoras, 

Esqueira, 24 
Iniciaram-se já e.com muito prazer 

o registamos, os trabalhos para a cons- 
trução do cais acostavel e desassorea- 

mento do esteiro desta localidade, 
É uma aspiração antiga deste povo 

que oxalá seja transformada em rear 
lidade, no mais cuito espaço de tem- 
po. 

— Os professores desta localidade 
sr Luiz H. Pinheiro e sua esposa a 
sr* D, Luiza Pinheiro habilitaram pa- 
ra o exame de 2.º grau, 30 alunos de 
ambos os sexos, ficando todos prova- 

dos cora excepção de dois que foram 

classificados com distinção. 

Felicitações aos alunos 

mestres, 

-—Faleceu em Coimbra, com 29 
anos apenas, a sr4 D, Berta Simões 
da Silva, deix.ndo vinvo o nosso con- 
terraneo sr. Antonio Simões da Silva e 
duas crianças de pouca idade, 

As doridas as nossas condolências 
—De visita a sua familia encontra- 

-se entre nós a sr,* D, Maria da Con- 
ceição Gilzans Freire, esposa do sr, 
Manuel de Oliveira Freire, de Alfare- 

Cc. 

e a seus 

Teatro Aveirense 
Domingo, 28 de Julho de 1935 (às 21,45 h.) 

O Capitão de Cossacos 

Deliciosa opereta com José Mojica, Rosita Morena e o baritono Tito Coral 

—  — 

Sabado, 3 de Ago 
Gado 

“ 

Uma produção portuguesa 

    
Artur Duarte e Nina Brandão numa cêna do filme português 

sto (às 21,45 h.) 

Bravo 

de categoria internacional 

  

  los, 
C 

gumentos, as mais das vezes usados 

por espírito de demolição. 

Por tudo isto, a publicação a que 

nos referimos não só fica como docu- 
mento de prova do esfôrço reconstruli- 

vo da mossa obra colonial, como conto 
titui uma lição de administração que | 
merece ser ouvida e divulgada por | 

todos os que têm a missão de fazer a | 
reeducação da mentalídade portuguesa 

e reviver a fé nos destinos imortais | 
do Império, ! 

  lindros, aberto, garantindo-se o 
bom funcionamento, 

  

' Clinica geral de senhoras e crianças 

AUTOMOVEL 
Vende-se um Ouverland, 4 ci- 

Falar com o chaufeur Leal, 

MÉDICA 

Dr: Jovita de Carvalho 

Consultorio: R. do Cais—Aveiro 

TELEFONE 119 

  

  

  

  

  

  

to 1EEES=I 15 EEE 3 20,39, que não se- 

Oficina de Mármores, Cantarias, Marmoritos e Lonzas Linha do Vale do Vouga 
== DE =—— 

à PARTIDAS CHEGADAS 

Ernesto Correia dos Santos & Irmãos o e 
Avenida Central—-AVEIKO 1700 1821 

sr 19,09 22,54 

Mármores polidos para re 

marmorito e louzas ma     
senhos ao preço dos   ções, lambrins, mobilias, balcões, jazigos, 

mausoleus, quadros eléctricos, bancas e 

pias para cosinha, tanto em mármore como 

darias, pavimentos sem juntas, construi- 

dos nas próprias obras com vários de- 

vestimentos do constru- 

rmorito para esca- 
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Mosaicos Hidráulicos.     om 
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Horário dos combóios 
Partidas para o norte 
  

Partidas para o sul 

5,41 (tram.) 
5,27 (correio). 
745 (tram.) 

10,22 ( » ) 
12,56 (rápido) 
13,43 (tram.) 
1658 (» ) 
17,55 (sud) 
18,30 (correio) 
21,09 (tram.) 
22,28 (rápido) 

9,41 (rápido) 
10,59 (correio) 

14,03 (sud) 
16,19 (tram,) 
19,29 (rápido) 
21,51 (tram,) 
0,31 (correio) 

  

  
    

   
    
    
   
  

Denfisfa Soares 

Clinica dentaria—Dentes artificiais 

Ortodoncia 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

AVEIRO 

  

7,56 (tram,) Fig. 

13,23 (tram,) Fig. 

Do: Porto chegam 
tram, às 19,05 e às 

  

  

(rea 

Rebuçados Peitorais 

Dr. Centazzi 
Os melhores para 
tosse, catarro, bron- 
quites, afecções das 
vias respiratórias, 

etc. 

DEPOSITÁRIO: 

Baptista Moreira --- AVEIRO 
Desconto aos revendeiores 

    
   

  

    

  

     

  

Comarca de Aveiro 
0 

Anuncio 
1.º publicação 

Por este Juizo de Direito 
da 2º Vara e 2º Secção— 
Morais—correm editos con- 
vocando-se Camilo dos San- 
tos Lima, comerciante, mora- 
dor que foi na Avenida An- 
tonio Augusto de Aguiar, n.º 
64, 6.º andar, da cidade de 
Lisboa, mas ausente em parte 
incerta, para comparecer nes- 
te Juizo e no Tribunal Judi- 
cial, sito à Praça da Republi- 
ca, no dia 3 de Outubro pro- 
ximo por 11 horas, a-fim-de 
com sta ex-mulher Concei- 
ção Migueis Picado, se pro- 
ceder a uma conferência a- 
fim-de se resolver acêrca 
dos filhos comuns menores, 
na Acção de divorcio que 
esta intentou contra aquele. 

Aveiro, 15 de Julho de 
1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º 
Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2. secção da 2º 
Vara, 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

  

Comarca de Aveiro 
=— — 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 11 de Agosto pró-. 
ximo, por 12 horas, em Ara- 
das e na casa de residência 
de Serafim Dinis, casado, la- 
vrador, se há-ãe proceder à 
arrematação em hasta públi- 
ca, a-fim-de serem entregues 
a quem maior lanço oferecer, 
acima das suas respectivas 
avaliações, de todos os obje- 
ctos pertencentes e arrola- 
dos nos autos de herança ja- 
cente por óbito de Amélia 
Carlota, ou Amélia Carlota 
Baptista Samora, solteira, do- 
méstica, moradora que foi 
em Aradas., 

Pelo presente são citados 
quaisquer crêédores incertos 
para assistirem à arremata- 
ção, querendo. 

Aveiro, 6 de Julho de 1935. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 2.º secção da 24 
Vara 

João Antonio de Morais 
Sarmento 

  

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) . « o 2080 
Semestre ; «vcs a É 0000 
Colonias (ano). . 4 24 30800 
Estrangeiro (ano), , “ 40800 
Numero avulso 4 as $30 

ANUNCIOS 

Na 1.º pagina, linha ,, 1 
NaZt > » E 1300 
Na 3,2 DO qd mois $80 

Permanentes, contracto espectal. 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

  

  petencia



    

Mala Real Ingleza 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

Highland Chieftain EM 7 DE AGOSTO para Las 

Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 
neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes. 

O DEMOCRATA 

Pórto 

Rainha Santa 
REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA = (*ORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

Todas as donas de casa 
devem, para sua própria conveniência, usar O BRANQUEADOR 

IDEAL, que desinfecta e branqueia a roupa; evita a barrela e à 

córa ao sol; tira-lhe todas as nodoas e deixa-a com o aspecto de 

nova, Usando-o economisa-se mais de 50 º,' de tempo, 

Devido á combinação dos vários produtos com que é fabricado, 

NÃO PREJUDICA A ROUPA; ao contrário, BENEFÍCIA-A. 

  

Depósito em Aveiro: FARMÁCIA BRITO, de Morais Calado—Rua Coimbra 

  

Sábrica Alewia 
João P. das Neves Aléluia 
AZULEJOS E LOUÇAS DE PÓ DE PEDRA 

Perfeita fabricação de azu 

lejos para todas as aplica- 

ções—Paineis em estilo por- 

tuguês — As melhores -imi- 

tações de azulejos antigos -— 

Reprodução de todos os as- 

suntos, monumentos, paisa- 

gens, imagens, etc. —Lou- 

  
EM 18 DE AGOSTO para à Madeira, S. Vi 

Almazora cente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San- 
tos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 12, 2º e 3º classes, 

EM 214 DE AGOSTO para Las Pal- 
Highland Princess mas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.2, Intermediária e 3 classes 
  

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paqretes, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 
GIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Deail GS E 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  
      

  

Dr. Abilio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

Consultas—Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mi- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias 
na rua Visconde da Luz 8-2.º, das 10,30 horas em diante. 

  
    

  

  
ATE a EDIR (APS 7 E 

| Deseja V. Ex.” um motor industrial ou maritimo ? 

Opte pela afamada marca sueca 

SAN ERA 

SEMI-DIESEL DE 5 A 600 H. P. 
Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

Farmacia Ribeiro 

Costa do Valado 

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

repara-st e garante-se 0 

Remedio contra a icterícia 
de maravilhoso efeito. 
  

  

     
q 

Deliciosos vinhos da Estremadura 
  

Consultorio Médico 
a cmi nara 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 
o Cereais, Ferragens e Mercearia, 

DR. POMPEU CARDOSO 
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RUA 

fotogralia(êntral 
HENRIQUE RAMOS 

ÁVEIRO 

  

Fábrica 

Endereço postal e telegtafico : 

ças decorativas. 

Paineis em todos os estilos 
O melhor fabrico do centro do pais de azulejos, 

faianças decorativas e de artigos sanitarios 

Aleluia 

AVEIRO 
  

  

  

  

  
   
    

A Renovadora 

| Em automóveis, inótos, 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmaltes 

DT GO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIN 

bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

  

  

  

  

  

O Juiz: 
—O quê? Pois você tem 

a audacia de se meter, de 
noite, em casa alheia ? 

—Qra essa, sr, juiz! Na 
ultima vez que aqui estive 
censurou-me V, Ex,º por eu 
fazcr isso de dia. Palavra de 
honra que já não compreendo 

nada. 

| 
| 

|   Vidraça. 

A Depositarios de peiroleo e gazolino 
Doenças cê ps ' a SHELL 

rotese cirurgia dentar ! 
dio Rua Eça de Queiroz 

Rua do Cais— AVEIRO AVEIRO === 

Xonroso... 
«««É O convite que faz a Far- 

mácia Brito, às gentis damas 
aveirenses, que saibam bem ves- 
tir e perfumar-se, a experimentar 
as essências a pêso que tem à 
venda, das melhores qualidades 
e aos seguintes preços: 
Extratos de $10a 2$000 gr 

Loções > 30$00 » 80$00 » L 
Agua decolon. » 20800 » 60$00 » L, 
Vernizes para unhas, em tôdas as cô- 

res a $50 cada grama e 4800 o de- 
cagrama, 

Estes perfumes são de aroma 
persistente, devido á cuidadosa 
fixação dos seus fabricantes, que 
são os melhores e mais conheci- 

      

  

Mosaicos Hidraulicos 

José Rodrigues Vieira 
Arrendatário da Fábrica da Viuva de Luis À. S. Barradas 

Ladrilhos, mosaicos hidraulicos, guarda-vas- 
souras e outros artigos de cimento 
Cimento “Lafarge,, extra-branco 

de Marselha 

CANAL DE S. ROQUE — AUEIRO 

(Telefone 96) 

  

  

  

clo sim € 
refira 
rodutos de 

“DEN 

“DEN   

A Universal 
Avenida da República, 1222—VILA N. DE GAIA 

é uma deliciosa pasta para dentes! 

Experimente V. Ex.' e não perde- 

rã o seu tempo! 

constitui uma autentica novidade ! 

Procure V, Ex.* êste produto nas boas casas 

pelo não!... 

TIL, 

EE:   
  

  

[SOLDADURA] 
ELECTRICA 

       
a ag 
FONDIÇÃO AVEIRENSE 
dedo André do Paula bras 

AVEIRO +     
  

Azeites finos 
edeconsumo 

Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado & Mendes Ltd. 
AVEIRO 

T 

é A 8 A 

Aluga-se na Avenida Central, 
próximo da Estação do C. de 
Ferro, podendo servir para Ca- 
fé ou Restaurante e com optimas 
acomodações para hospedes. 

Falar com Francisco Santos, 
na Murtosa, ou com Eugénio 

      dos da Alemanha e Holanda, Guimarães, visinho do predio.   

basa dos Moves 

ESTABELEGIMENTO de : 

Ferragens Tintas Cimentos 

Balanças decimais 

Vidraça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

importadas directamen- 
Sementes te da Holanda, acompa- 
nhada dos respectivos certificados de 
inspecção. 

hrrenda-se ou Vende-se 
Um prédio de habitação para 

grandes famílias, com .explêndido 
quintal, árvores de fruto, etc, sito 
em Esgueira, na Rua 5 de Outu- 
bro, fazendo canto com a Traves- 
sa Fernandes Tomás, 

Nêste prédio morou já o Exmo 
Sr. Dr. Manuel das Neves. 

Falar com Manuel Rato -- Rua 
5 de Ou'ubro—ESGUEIRA, 

E o primeiro e 
Aluga se segundo an 
dar da casa n.º 15 da Rua Manuel 
Firmino, Tem 8 divisões e insta- 
lação eléctrica. Aluga-se barata, 
Dão-se esclarecimentos na meg- 
ma, rez-do-chão.      
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